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Ementa 
Esta disciplina discute o central papel da linguagem na construção de comunidades de 
aprendizagem e desenvolvimento em contextos diversos. O conceito de comunidade e de 
construção de comunidades enfoca o questionamento da hierarquia, da linearidade e da a-
historicidade na organização da linguagem que tradicionalmente organizam as relações entre 
participantes em projetos de formação em contextos diversos, impossibilitando o desenvolvimento 
de agência dos participantes por meio de relações colaborativo-críticas. Nesse sentido, Newman e 
Holzman (1993) discutem o conceito de comunidade não como um local, mas como uma atividade 
específica de trabalhar colaborativamente em que os participantes, intencionalmente, buscam criar 
novos modos de ser e agir, para o desenvolvimento do coletivo. Como apontam esses 
pesquisadores, construir comunidades é um processo social, uma atividade de criar as condições 
para aprendizagem e desenvolvimento. É criar ZPDs para a contínua inclusão da diversidade de 
conhecimento e de grupos socais para possibilitar o desenvolvimento humano. Como apontado por 
Newman, (1996, p.36), com a criação de ambientes que permitam aos participantes em ações 
coletivas olharem criticamente para as interações a fim de compreenderem as bases sócio-históricas 
e políticas que suportam suas ações e as dos outros, as escolhas e seus sentidos. Nesse quadro, a 
ação discursiva dá lugar a uma discussão que favorece a atuação para além de si e do micro 
contexto de ação, possibilitando o desenvolvimento da agência. 
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